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O livro “Homem não chora” conta a história 

de um menino que, num dia, viu seu pai chegar à 

sua casa extremamente nervoso e chateado por ter 

perdido o seu emprego. O clima na família ficou 

muito tenso, deixando-o muito triste. Durante a 

noite, teve insônia, chorou baixinho e acabou 

ouvindo um barulho que vinha da cozinha. Então, ele resolveu descer para saber o que estava 

acontecendo. Ouviu um choro e pensou que algo teria acontecido com sua mãe, mas, ao 

descer as escadas, ficou surpreso quando viu seu pai chorando compulsivamente. Ficou com 

vontade de acalmá-lo, mas a única coisa que conseguiu fazer foi sentar no seu colo e dizer o 

que estava acostumado a ouvir: “ei, homem não chora”. Quando acordou no dia seguinte, o 

pai já estava recomposto e não estava mais chorando, mas continuava nervoso, triste e com 

aparência de homem bravo. Foi, então, que surgiu a dúvida se seu pai teria realmente chorado 

na noite anterior ou se tudo não havia passado de um sonho. Durante o dia, o menino foi para 

a escola, fez outras atividades, mas não conseguia parar de pensar na cena do seu pai  
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chorando, dos soluços e de sua mão segurando com força a sua. Ficou com vontade de chorar, 

mas precisava controlar-se porque “homem não chora”. Ao anoitecer, seu pai retornou para 

casa e estava sorrindo muito, mas novamente lágrimas escorriam pelo seu rosto, agora de 

felicidade: havia conseguido um novo trabalho. A noite foi muito diferente da anterior; todos 

estavam felizes. Mas uma dúvida estava lhe incomodando. Ele, então, resolveu indagar seus 

pais, sobre se os homens podem ou não chorar, pois as cenas que havia presenciado não 

confirmavam o que ouvia sempre: que “homem não chora”.  Seus pais responderam que sim, 

pois chorar é normal, acalma e põe a tristeza para fora, permitindo que a alegria retorne. 

Exemplificaram, dizendo que, assim como os lobos uivam quando estão tristes, os pássaros 

voam sem parar e os peixes nadam no escuro, o homem chora 
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